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Apresentação

o A Organização Internacional para as Migrações (OIM)

o Migração: Realidade no Século XXI

o Principais Conceitos e Marco Legal

o Proteção social a migrantes em situação de vulnerabilidade

o Fluxos de referenciamento e gestão de casos

o Encerramento dos casos e boas práticas

o Dúvidas Frequentes

o Recursos disponíveis 



A Organização Internacional para as 
Migrações (OIM – ONU Migração)



Fundada como Comitê 

Intergovernamental 

Provisório para o Movimento 

de Migrantes da Europa 

(PICMME) após a II Guerra 

Mundial

PICMME converte-se em 

Comitê Intergovernamental 

para a Migração Europeia 

(ICEM)

ICEM converte-se em 

Comitê 

Intergovernamental para a 

Migração (ICM) durante a 

crise de refugiados da 

Indochina

ICM transforma-se na 

Organização Internacional 

para as Migrações (OIM)

OIM integra-se às Nações 

Unidas como Agência 

Relacionada

1951 1952 1980 1989 2016

A Organização 
Internacional para as 

Migrações (OIM)
A OIM está comprometida com o princípio de 

que a migração humana e ordenada beneficia os 
migrantes e as sociedades.

173 ESTADOS 
MEMBROS
8 ESTADOS 
OBSERVADORES



A OIM está comprometida com o princípio de que a migração 

humana e ordenada beneficia os migrantes e as sociedades.

Objetivos:

 Promover a migração regular

 Reduzir a migração forçada e irregular

 Proteger os direitos de todos os migrantes

Como organização internacional líder em migrações, a OIM atua junto 

com seus parceiros na comunidade internacional para:

Missão



OIM no Brasil
2004: Brasil aprova a 
Constituição da OIM (Decreto
8.101)

2010 e 2015: Assinatura e 
Promulgação do Acordo de 
Sede (Decreto 8.503)

2016: Abertura do escritório no 
Brasil

Presente em 12 municípios/ 10 
estados + DF

+180 staff



OIM EM SANTA CATARINA



 GOVERNANÇA E POLÍTICA MIGRATÓRIA

 PROTEÇÃO & ASSISTÊNCIA AOS 
MIGRANTES

 MOBILIDADE LABORAL & 
DESENVOLVIMENTO HUMANO

 MIGRAÇÃO & SAÚDE

 PESQUISA E INFORMAÇÃO

 OPERAÇÕES & EMERGÊNCIA

Eixos de atuação da OIM Beneficiários

Governos e autoridades

Solicitantes de refúgio e refugiados

Emigrantes e imigrantes

Migrantes/ Deslocados Internos

Comunidade de acolhida

Sociedade civil

Comunidade Acadêmica

Setor Privado



MIGRAÇÃO:
Realidade do Século XXI



Um termo guarda-chuva, não definido pela legislação internacional, refletindo um entendimento comum de uma pessoa que se desloca do seu

local habitual de residência, dentro de um país ou cruzando uma fronteira internacional, temporária ou permanentemente, por variadas razões. O

termo inclui categorias legalmente bem definidas, como por exemplo migrantes laborais, e pessoas cujo tipo de deslocamento está legalmente

definido, como migrantes contrabandeados. Inclui também pessoas cujo status e tipo de deslocamento não estão definidos pela legislação

internacional, como estudantes internacionais.

Nota: Não existe uma definição universalmente aceita para “migrante”. A presente definição foi desenvolvida pela OIM para seus próprios fins e não pretende implicar ou criar qualquer nova categoria legal. Duas 
abordagens são geralmente adotadas para definir o termo “migrante”: a abordagem inclusiva, seguida entre outras pela IOM, que considera o termo “migrante” como um termo guarda-chuva que cobre todas as 
formas de movimentos; a abordagem residualista exclui do termo “migrante” aqueles que fogem de guerras ou perseguições (J. Carling, What is the meaning of migrant? www.meaningofmigrants.org (último 
acesso em 8 de maio de 2019)).

MIGRANTE



 281 milhões metade 2020. A população dos 
imigrantes internacionais tem tido um crescimento, 
mas em proporção tem se mantido estável.

 3,6% da população mundial. 

 52% dos migrantes internacionais são homens, 48% 
são mulheres.

 74% dos migrantes internacionais estão em idade 
laboral (20 a 64 anos)

 64% da população migrante internacional é 
composta por migrantes laborais/econômicos (164 
milhões de pessoas) 

Fonte: IOM World Migration Reports 

MIGRANTES INTERNACIONAIS 
NO MUNDO

281 million
INTERNATIONAL 

MIGRANTS
(mid-year 2020)

135 million
WOMEN
mid-year 2020

41 million
CHILDREN
mid-year
2020 26 million

REGISTERED
REFUGEES
2019

2017
164 million
MIGRANT 
WORKERS
2017



• Imigrantes: 1.285.112 menos de 1% 
da população brasileira, 46% 
mulheres, idade media de 36 anos 
Fonte: UN DESA (metade 2020)

• Solicitações de refúgio ativas: 
187.613 Fonte: Polícia Federal, out 2020

• Emigrantes (diáspora): 1.897.128, 
menos de 1% da população da 
população brasileira Fonte: UN DESA (metade 2020) 

11%
Venezuela

9%
Haiti

9%
Bolívia

5%
Argentina

5%
Colômbia

3%
Uruguai

3%
Paraguai

3%
Peru

+200 
Nacionalidades

Fonte: Banco Interativo NEPO/UNICAMP -
https://www.nepo.unicamp.br/observatorio/ban
cointerativo/numeros-imigracao-
internacional/sincre-sismigra/

MIGRANTES INTERNACIONAIS NO BRASIL



MIGRANTES INTERNACIONAIS EM SANTA CATARINA

81.334 Registros Ativos
37%
Haiti

5%
Venezuela

4%
Uruguai

Fonte: Banco Interativo NEPO/UNICAMP - https://www.nepo.unicamp.br/observatorio/bancointerativo/numeros-imigracao-internacional/sincre-sismigra/

14%
Argentina

+180 Nacionalidades



MIGRANTES INTERNACIONAIS EM SANTA CATARINA

Relatório OBMigra-UNB-MJ (publicado 

em dez 2021)

Santa Catarina foi o único estado que 

contratou mais migrantes em 2020 que 

2019 apesar da pandemia, e foi o estado 

que mostrou maior aumento da 

participação de mulheres migrantes no 

mercado de trabalho, principalmente 

venezuelanas e haitianas, e especialmente 

na agroindústria, indicando uma 

tendência de aumento de fluxo para o 

estado.



CF

ESTRÁTÉGIA DE 
INTERIORIZAÇÃO

Eixos de Atuação

- Ordenamento da fronteira
- Acolhimento
- Interiorização

Interiorização

CFAE 
(Casa Civil)

Subcomitê Federal 
para Interiorização
(Ministério da 
Cidadania)

Cidades SC

http://aplicacoes.mds.gov.br/snas/painel-interiorizacao/



PRINCIPAIS CONCEITOS E MARCO 
LEGAL



REFUGIADO: pessoa que está fora de seu país de origem devido a fundado temor de perseguição 
por motivo de raça, religião, nacionalidade, pertencimento a um grupo social ou opinião política, 
como também devido à grave e generalizada violação de direitos humanos e conflitos armados; 
(Fontes: Convenção das Nações Unidas de 1951, Protocolo de 1967, Declaração de Cartagena de 
1984)

SOLICITANTE DE REFÚGIO: pessoa que requereu o status de refugiado e aguarda parecer 
das autoridades;

APÁTRIDA: pessoa que não tem sua nacionalidade reconhecida por nenhum país.



Marco legal internacional

• Direito Internacional dos 
Direitos Humanos

• Direito Humanitário 
Internacional

• Direito Penal Internacional

• Direito Internacional do 
Trabalho

Se aplica a todas as 
pessoas, incluindo 
pessoas migrantes

Menções específicas 
às pessoas migrantes 

e proteções 
específicas



Direitos de migrantes
no Brasil Direitos 

Universais

Direitos 
como 

Migrantes

Direitos 
como 

grupos 
específicos

São direitos humanos reconhecidos na 
legislação brasileira ou em documentos 
internacionais e se aplicam a todas as 
pessoas, sem distinção

São garantidos a todos os 
migrantes no Brasil, pelo direito 
doméstico ou internacional

São garantidos aos grupos 
específicos no Brasil (mulheres, 

indígenas, negros, LGBTQIA+, etc)



Constituição Federal de 1988: Art. 5º – “Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza,
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à
igualdade, à segurança e à propriedade”

Nova Lei de Migração (Lei n. 13.445/2017): rege-se pela universalidade, indivisibilidade e interdependência dos
direitos humanos, garante ao migrante, em condição de igualdade com os nacionais, o acesso a documentação,
serviços públicos de saúde, assistência social, direito à educação, trabalho, moradia, serviço
bancário e seguridade social.

Lei de Refúgio (Lei 9.474/1997): confere proteção a pessoas solicitantes de refúgio e refugiadas que fogem de seus
países de origem por motivos de perseguição ou de situações de grave e generalizada violação de direitos humanos.
Garante a proteção contra a devolução involuntária ao país de origem, bem como o pleno acesso à documentação, ao
trabalho formal e a serviços públicos de saúde, assistência social, educação, trabalho e seguridade social, dentre
outros.

Lei Orgânica da Assistência Social (Lei 8.742/93)
Prevê que a assistência social rege-se pelo princípio da universalização dos direitos sociais (inciso II, Art. 4) e pela "igualdade
de direitos no acesso ao atendimento, sem discriminação de qualquer natureza" (inciso IV,Art. 4).

LEGISLAÇÃO DE REFERÊNCIA



LEGISLAÇÃO DE REFERÊNCIA
PORTARIA INTERMINISTERIAL MJSP/MRE Nº 27, DE 30 DE DEZEMBRO DE 2021: Dispõe sobre a concessão do visto
temporário e a autorização de residência, para fins de acolhida humanitária, a nacionais haitianos e apátridas afetados por calamidade de
grande proporção ou situação de desastre ambiental na República do Haiti.

PORTARIA INTERMINISTERIAL MJSP/MRE Nº 19, DE 23 DE MARÇO DE 2021: dispõe sobre a autorização de residência para
todos os migrantes nacionais de países que fazem fronteira com o Brasil, onde não está em vigor o Acordo de Residência para Nacionais dos
Estados Partes do MERCOSUL e países associados e substitui as portarias anteriores.

ACORDO MERCOSUL: Promulga o Acordo sobre Residência para Nacionais dos Estados Partes do Mercado Comum do Sul – Mercosul,
Bolívia e Chile, assinado por ocasião da XXIII Reunião do Conselho do Mercado Comum, realizada em Brasília nos dias 5 e 6 de dezembro de
2002.

REUNIÃO FAMILIAR: Dispõe sobre o visto temporário e sobre a autorização de residência para reunião familiarI - cônjuge ou
companheiro, sem discriminação alguma, nos termos do ordenamento jurídico brasileiro;

II - filho de brasileiro ou de imigrante beneficiário de autorização de residência;
III - enteado de brasileiro ou de imigrante beneficiário de autorização de residência, desde que menor
de dezoito anos de idade, ou até os vinte e quatro anos de idade, se comprovadamente estudante, ou de
qualquer idade, se comprovada a dependência econômica em relação ao chamante;
IV - que tenha filho brasileiro;
V - que tenha filho imigrante beneficiário de autorização de residência;
VI - ascendente até o segundo grau de brasileiro ou de imigrante beneficiário de autorização de
residência;

VII - descendente até o segundo grau de brasileiro ou de imigrante beneficiário de autorização de
residência;
VIII - irmão de brasileiro ou de imigrante beneficiário de autorização de residência, desde que menor de
dezoito anos de idade, ou até os vinte e quatro anos de idade, se comprovadamente estudante, ou de
qualquer idade, se comprovada a dependência econômica em relação ao chamante; ou
IX - que tenha brasileiro sob a sua tutela, curatela ou guarda



Registro Nacional do Estrangeiro

Protocolo de Solicitação de Residência Carteira de Registro 
Nacional Migratório

Protocolo de 
Solicitação de Refúgio

Documentos Utilizados pelos Migrantes e Refugiados

Registro Nacional de Estrangeiros

DPRNM



DOCUMENTAÇÃO
SOLICITAÇÃO DE RESIDÊNCIA

SOLICITAÇÃO DE REFÚGIO

PARCERIAS SOCIEDADE CIVIL
EX: UNIVALI

Check List
documentação



DOCUMENTAÇÃO



PONTOS DE ATENÇÃO

Todo migrante e refugiado em situação de vulnerabilidade tem o direito de ser atendido pelo SUAS,
independentemente de sua situação documental
http://blog.mds.gov.br/redesuas/imigrantes-e-refugiados-podem-ser-atendidos-no-suas/

Todo migrante e refugiado em situação de vulnerabilidade tem o direito de acessar todos os benefícios
socioassistenciais, inclusive o BPC (embora não tenha havido mudança na portaria existe ação civil pública e o tema já
foi julgado pelo STF e existe ato interno do INSS orientando a concessão nos termos da sentença)
http://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=341292&ori=1
http://www.stf.jus.br/arquivo/cms/noticiaNoticiaStf/anexo/RE587.970votoMMA.pdf

Inclui também o Auxílio Brasil
https://www.gov.br/cidadania/pt-br/auxilio-brasil



POLÍTICAS PÚBLICAS LOCAIS PARA MIGRANTES



0

Proteção social a migrantes 
em situação de 
vulnerabilidade



• Contribuem para a 
vulnerabilidade

Fatores de risco

• Melhoram a resiliência

Fatores de proteção

MIGRANTES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE

“migrantes ou grupo de migrantes com a capacidade limitada de evitar, 
resistir, lidar ou recuperar-se do risco potencial ou situação de violência, 
exploração ou abuso que são expostos ou vivenciam no contexto 
migratório. Essa capacidade reduzida é o resultado da interação particular 
de fatores individuais, familiares, comunitários, estruturais” (OIM)

Fonte: Glossário OIM sobre Migração. 
Protocolo de Atendimento Foz do Iguaçu:

https://publications.iom.int/books/protocolo-de-
assistencia-migrantes-em-situacao-de-vulneravilidade 



Princípios da assistência

Toda a assistência prestada a 
pessoas migrantes em situação de 
vulnerabilidade deve seguir estes 
princípios:

• Abordagem baseada em direitos

• Não causar dano

• Não discriminação

• Auto-determinação e 
participação

• Assistência individualizada

• Responsabilização

• Abordagem holística

• Consentimento informado

• Livre acesso

• Confidencialidade, privacidade e 
proteção de dados

• Sensibilidade de gênero

• Assistência especializada para 
crianças



ABORDAGEM HOLÍSTICA
• Abrigo e Acomodação

• Água, saneamento e higiene

• Saúde e bem-estar

• Comida e nutrição adequadas

• Segurança e proteção pessoal

• Acesso à justiça

• Educação e formação

• Meios de vida e geração de renda

• Reunião familiar

• ...



Documentação

• No Brasil, a situação migratória irregular e os meios de entrada no 
país não podem ser motivos para criminalizar a pessoa migrante

• A Polícia Federal recebe os pedidos de refúgio, reconhecimento da 
apatridia, e autorizações de residência que já estão regulamentadas

• Autorizações de residência que não estão regulamentadas, e 
pedidos de flexibilização documental, devem ser solicitadas por via 
judicial

Fluxos de referenciamento 
e gestão de casos



Fluxos de referenciamento
O que é um Fluxo de Referenciamento?

o A OIM define um mecanismo de referenciamento para migrantes vulneráveis à violência, exploração e abuso como um processo

de cooperação entre múltiplos stakeholders para prover proteção, assistência e serviços para migrantes em situação de 

vulnerabilidade. O processo inclui as várias componentes e as diferentes etapas que compõem esse processo. Os atores em 

questão podem ser locais, nacionais ou transnacionais

Por que esses mecanismos são necessários?

o Mecanismos de referenciamento são necessários porque migrantes em situação de vulnerabilidade apresentam uma ampla gama

de necessidades que transpassam diferentes setores, sendo bastante improvável que um único ator governamental, entidade ou

organização possa responder a todas elas. Além disso, podem existir em um território, sistemas múltiplos e muitas vezes

sobrepostos de proteção. Nesses contextos, a boa coordenação entre os atores é essencial para garantir que essa proteção

chegue aos migrantes, evitando a fragmentação na entrega dos serviços.



Guia da OIM para Referenciamento
Tipos de Assistência Necessários

• Abrigo/acomodação, água, saneamento, higiene, 
alimentação

• Segurança

• Saúde e Bem estar

• Educação e Capacitação

• Meios de vida, emprego e geração de renda

• Busca por familiares, avaliação e possível reunião 
familiar

• Acesso ao Sistema de Justiça



Protocolo de Assistência a Migrantes em Situação de Vulnerabilidade em Foz do 
Iguaçu

https://publications.iom.int/books/protocolo-de-assistencia-migrantes-em-situacao-de-vulneravilidade 



Gerenciamento de casos

• Necessidades complexas e 
múltiplas dentro de uma 
variedade de serviços

• Colaboração entre atores 
multidisciplinares 
(governamentais, agências da 
ONU, ONGs, sociedade civil...)

• Centrado na pessoa migrante, 
que define a toma de decisões

Proteção
Abrigo, 

alimentação, 
higiene

Segurança 
pessoal

Saúde e 
bem estar

Educação 
e 

formação

Meios de 
vida

Reunificação 
familiar

Acesso à 
justiça Gestor/a de caso

Migrante



O papel do gestor 
de casos

O tipo de gerenciamento de caso deve 
ser apropriado para a situação e 

aceitável para as pessoas migrantes 
em situação de vulnerabilidade

Identificação da situação 
de vulnerabilidade

Analisar se o gerente de 
caso é necessário 

(critério)

Relacionar os gerentes de caso aos 
migrantes vulneráveis 

Engajamento e Construção de 
Confiança

Comunicação apropriada 
e adaptada

Avaliação de necessidades

Avaliação de Riscos

Mapear os serviços 
disponíveis

Conceber planos 
de assistência

Coordenar com os 
provedores de serviços e 

autoridades

Manter Registro

Avaliação e denúncia 
de má conduta

Advocacy

Fechamento do Caso 

Monitoramento
Deve-se criar um ambiente 

acolhedor, expressar empatia 
e compaixão

Deve-se usar o nome da pessoa migrante (aquele com 
o qual ela se apresenta), a saudação apropriada, e o 
pronome correto. Deve-se usar linguagem simples

Deve-se esperar até a pessoa 
migrante estar pronta

Deve-se explicar o 
procedimento e oferecer 

tempo para a pessoa 
migrante se expressar



ENCERRAMENTO DOS 
CASOS E BOAS PRÁTICAS



Importância de preparar o fim da assistência

Soluções duradouras:
1. Retorno ao país de origem
2. Continuação doTrajeto Migratório
3. Integração no Brasil

A decisão sobre soluções duradouras 
compete principalmente à pessoa migrante, 

e nenhuma solução deve ser adotada 
contra a sua vontade

RESPOSTAS DE LONGO PRAZO



Boas práticas
Garantir um ambiente acolhedor

Fornecer informações, usando intérpretes quando possível

Treinar os e as profissionais sobre a temática migratória

Envolvimento de diversas áreas e construção de fluxos de referenciamento

Garantir que o consentimento informado seja discutido com as pessoas migrantes

Oferecer oportunidades para que as pessoas migrantes façam perguntas

Respeitar os desejos da pessoa migrante

Reconhecer o potencial de revitimização devido à recontagem de experiências ou eventos



O que evitar
Usar linguagem em tom de julgamento

Assumir que sabe que impacto os eventos traumáticos terão sobre a pessoa migrante 

Usar jargão ou linguagem técnica que seja difícil de entender

Supor que os/as migrantes em situação vulnerável querem discutir os impactos do trauma

Supor que o trauma seja devido apenas à experiência ou jornada migratória

Fazer um diagnóstico sem ter a formação adequadas no atendimento de uma pessoa 
migrante em situação de vulnerabilidade (envolvimento de outras áreas)



DÚVIDAS FREQUENTES



EQUIPE TÉCNICA E RECURSOS



MECANISMOS DE COORDENAÇÃO E 
ESTRUTURAS DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL
- GT Estadual
- GTI
- GAIRF
- Fórum Estadual de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas (FETP-SC)

Rede Rio do Sul



IDIOMA/COMUNICAÇÃO
• Iniciativas de cursos de idiomas
• Mediadores culturais e tradutores



DOCUMENTAÇÃO/NATURALIZAÇÃO



EMBAIXADAS

- Flexibilização de requisição de documentação para fluxos migratórios com 
características de vulnerabilidade

- Parcerias interinstitucionais de apoio a ações consulares



TROCAS INTERCULTURAIS/ 
DESCONHECIMENTO



AUTONOMIA DAS MULHERES



AUSÊNCIA DE REDES DE APOIO



REVALIDAÇÃO DE DIPLOMAS



RECURSOS 
DISPONÍVEIS



PLATAFORMA MIGRACIDADES

Iniciativa voltada ao aprimoramento da governança 
migratória local no Brasil, junto a estados e 
municípios.

Desenvolvida em parceria com a Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e com a
Escola Nacional de Administração Pública (ENAP)

Meta 10.7:
“Facilitar a migração e a mobilidade ordenada, 
segura, regular e responsável das pessoas, 
inclusive por meio da implementação de 
políticas de migração planejadas e bem geridas”



Governança e Política Migratória

Fortalecimento de capacidades do setor público e da 
sociedade civil

TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO

• Introdução às Migrações Internacionais

• Proteção Social para Migrantes

• Integração de Jovens Migrantes

• Fortalecimento de Conselhos Tutelares

• Documentação de Migrantes

• Integração e Inserção Laboral de Migrantes

• Migrantes Indígenas

• Combate ao Tráfico de Pessoas e à Exploração Laboral

• Bancarização de Migrantes

• ...



https://www.escolavirtual.gov.br/

FORMAÇÃO CONTINUADA

https://www.escolavirtual.gov.br/



Pesquisa e Informação

Publicações disponíveis em brazil.iom.int  



DÚVIDAS
@OIMBrasil (Facebook/ Twitter/ Instagram)

brazil.iom.int
iombrazil@iom.int

yrodrigues@iom.int
+55 48 8858-5847



OBRIGADA!
Yssyssay Rodrigues

yrodrigues@iom.int
+55 48 8858-5847 


